ESTUDO DO DESENVOLVIMENTO DE CÉLULAS GERMINATIVAS EM OVÁRIOS FETAIS NA ESPÉCIE EQUINA
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INTRODUÇÃO/OBJETIVOS


A diferenciação de células germinativas evolui através de sucessivas mitoses e meioses, na maioria dos mamíferos, no córtex ovariano. Geralmente, a multiplicação das oogônias por mitose se completa antes do nascimento. Foi descrito para equinos que o início ocorre em torno do 50° dia de gestação e prolonga-se até o 150°-160° dia de gestação (Deanesly, 1978). As oogônias iniciam o processo de divisão meiótica nos 75-80 dias de gestação, evoluindo até o estágio de oócito primário, os quais permanecem na fase de diplóteno da prófase I até o início da puberdade (Picton, 2001). Devido a isto, este estudo pretende avaliar qual é a população de células que já iniciaram a diferenciação, presentes no estroma ovariano de um feto equino com 110 dias de gestação.
METODOLOGIA

O feto utilizado foi proveniente de um abatedouro especializado em equinos, localizado no município de São Gabriel – RS. Após a coleta realizou-se medições da distância cefalococcígea (CR), espaço intercostal, perímetro torácico (na região das cruzes) e dos diâmetros de órbita, crânio e tórax (na região da segunda costela). A determinação do tempo de desenvolvimento gestacional (DG) foi realizada de acordo com a descrição de Naves et al. (2008), pela utilização da fórmula DG = 22,623 + 4,2528 CR - 0,0124 CR² (r2 =0,98). Foram realizados cortes transversais nos ovários, sendo esses fragmentos fixados por 24h em paraformoldeído tamponado a 4% sendo transferidos para álcool 70% (v/v) a temperatura ambiente (20-25ºC).

Os fragmentos ovarianos foram processados em série crescente de álcool e xilol, sendo impregnado e incluído em Paraplast Xtra (Sigma 1838) no Laboratório de Histologia do Instituto de Ciências Biológicas – FURG. Os blocos foram seccionados em cortes de 3μm com um espaçamento de 10 cortes e corados com hematoxilina de Mayer e eosina (HE).
Os cortes histológicos foram analisados por microscópio óptico de campo claro Olympus BX51, fotomicrografados em câmera DP72, sendo mensurados os diferentes tipos de células (Figura 1 - Células pré-foliculares, endoteliais, oogônias com a presença de um nucléolo ou de dois ou mais nucléolos) por área de 22000 µm², sendo observados 40 cortes. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

 
Após serem mensuradas distâncias cefalococcígea, espaço intercostal, perímetro torácico, diâmetros de órbita, de crânio e de tórax constou-se que o feto apresentava 110 dias de gestação.

Constatou-se que a maior (P<0,05) população celular foi de oogônias com um nucléolo, devido à maioria das células germinativas não terem iniciado o processo de divisão mitótica celular (Tabela 1). As células pré-foliculares, que irão se multiplicar, migrar e envolver os folículos primordiais, foram a segunda maior população celular. Já as células endoteliais e as oogônias com dois ou mais nucléolos foram as menores populações celulares (Tabela 1).
CONCLUSÃO

Concluiu-se que as células germinativas do ovário de feto embrionário equino de 110 dias está iniciando as divisões mitóticas.
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 Figura 1: Micrografia óptica de ovário equino de 110 dias corado com Hematoxilina e eosina. Demonstra-se Célula Pré-Folicular (         ); Oogônia com um nucléolo (         ); Oogônia com dois ou mais nucléolos (        ) e Endotélio (         ).
Tabela 1 – Distribuição populacional das células presentes no ovário equino de 110 dias de gestação. 
	TIPOS DE CÉLULAS
	NÚMERO DE CÉLULAS POR 22000µm²

	Células endoteliais
	15,42 ± 1,15c

	Oogônia com um nucléolo
	43,80 ± 2,35a

	Oogônia com dois ou mais nucléolos
	14,37 ± 1,05c

	Células pré-foliculares
	21,55 ± 1,76b


a,b,c Letras minúsculas diferentes diferem estatisticamente.

